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			“É comum hoje a defesa da ideia de que a identidade sexual é construída e a própria sociedade e os meios massivos de comunicação se oferecem para essa edificação a partir de suas propostas. No livro Homossexualidade — Um olhar além do arco-íris, o autor, Saulo Navarro, desenha a sua biografia em que resume a sua adolescência como um vácuo, no qual não havia resposta para a pergunta: Quem sou eu? Ele informa que não tinha um mapa em mãos, muito menos uma bússola, para que fosse direcionado a um norte em sua identidade sexual. O livro, então, se torna fundamental para que conheçamos esse caminho da construção de um mapa da significação da vida de forma consistente e sólida, que projeta um futuro saudável para quem deseja fortalecer sua identidade pessoal que vai refletir na própria identidade sexual.”


			Lourenço Stelio Rega, PhD 


			Eticista, especialista em Bioética, escritor.


			“Na presente obra, Saulo não só relata sua experiência pessoal de restauração de sua identidade como também referenciou vários livros de pesquisadores, conforme a vasta bibliografia, que o ajudaram no processo de compreensão do que lhe ocorreu ao longo de sua vida. Dentre as referências estão algumas que se destacam pela denúncia dos autores à indução e à manipulação perversa da realidade para a subversão das identidades masculina e feminina em crianças e adolescentes, e em homens e mulheres confusos em sua verdadeira identidade.


			Enfim, Saulo Navarro saiu da confusão de identidade em que se encontrava, casou-se, tem duas filhas, é pastor, e se dedicou ao ministério de acolher outras pessoas confusas como ele, no passado. 


			


			Homossexualidade — um olhar além do arco-íris é recomendado para pais preocupados com a educação dos seus filhos, pastores, sacerdotes, líderes espirituais e todos os que se encontram confusos e desejam resgatar a sua verdadeira identidade, conforme seu sexo biológico.”


			Rozangela Alves Justino


			Missionária, graduada em psicologia, perseguida pela 
militância gay dentro e fora do Conselho de Psicologia 
por afirmar que pessoas como Saulo Navarro 
podem resgatar a sua identidade biológica de origem, 
conforme Deus criou.


			“Muitos de nós reconhecemos o quanto é difícil abordar o tema da homossexualidade em nossos púlpitos e até mesmo dentro de nossos lares. Carregamos no coração o peso de orientar, amar e cuidar de pessoas que muitas vezes chegam feridas, confusas ou em busca de restauração. Sei que esse caminho exige sensibilidade, lágrimas, oração e profunda confiança na graça de Deus.


			Em Homossexualidade — um olhar além do arco-íris, o Pr. Saulo Navarro nos conduz com ternura e firmeza pelas verdades das Escrituras, oferecendo clareza, equilíbrio e esperança. Suas reflexões nos ajudam a enxergar a sexualidade à luz do propósito divino, sem perder de vista o amor que Cristo demonstra por cada vida. Ler esta obra é como navegar por águas que curam, confortam e fortalecem o coração.


			Se você deseja olhar além dos símbolos que representam o movimento homossexual e compreender este tema com compaixão, verdade e esperança, este livro tocará profundamente sua vida e seu ministério.”


			Pr. Eloir Miguel


			Pastor interino da Igreja Batista do Conforto 
— Volta Redonda/RJ.


			


			“Saulo Navarro, em seu livro Homossexualidade — um olhar além do arco-íris, apresenta com coerência e equilíbrio uma reflexão profundamente necessária para a Igreja neste tempo. Com ousadia, traz o tema da homossexualidade ao centro do debate e, de forma lúcida e verdadeira, orienta a Igreja, dialoga com as famílias sobre prevenção e, acima de tudo, oferece esperança e graça àqueles que enfrentam o “desejo indesejável”. A Igreja de Cristo precisa posicionar-se como contraponto à doutrina da pós-modernidade, que no contexto atual avança para aquilo que muitos já definem como transmodernidade.” 


			Deuza Avellar 


			Terapeuta de Família, especialista em traumas, 
conselheira e mentora de líderes em todo o Brasil.
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			Uma breve palavra


			A igreja cristã vive um momento de grandes desafios. Por isso, torna-se necessário reafirmar nossa visão sobre o projeto de Deus para a sexualidade humana. Uma nova realidade social e antropológica já faz parte da realidade das igrejas. Será que o povo cristão está preparado para lidar com assuntos desafiadores à fé cristã, como homossexualidade, bissexualidade, transexualidade e a adoção de crianças por casais homoafetivos ou por pessoas trans? Estamos dispostos a ampliar esse olhar? E o menino que, aos cinco anos de idade, diz aos pais: “Sou menina”? E se for uma menina que se identifica como menino? 


			Quando alguém na igreja, voluntariamente, pede ajuda para vencer a atração sexual por pessoas do mesmo sexo, como o cristão pode responder? Grande parte dos cristãos, inclusive líderes, não tem opinião formada sobre o assunto, seja por falta de informação, seja por falta de interesse em buscá-las. 


			Este livro, portanto, nasceu do desejo de equipar a igreja, e todos os que se interessarem, com instrumentos reais e tangíveis para lidar com as questões relacionadas à homossexualidade e suas vertentes. Sendo assim, as informações apresentadas aqui se destinam a responder às questões mais importantes no que se refere ao assunto.


			Ter um olhar além do arco-íris não significa ser um instrumento de ataque aos que se identificam como homossexuais e afirmam estar felizes com seu estilo de vida, mas discutir o assunto à luz da cosmovisão cristã. Além disso, propomos abrir o debate acerca da temática nas muitas esferas da sociedade, dos programas de TV aos círculos acadêmicos. 


			Reconhecer os direitos legítimos da comunidade LGBTQIAP+ já é uma realidade à qual não nos opomos. No entanto, sentimos falta da contrapartida: debater e assegurar os direitos dos que rejeitam e abandonam a homossexualidade como estilo de vida.


			Para isso, compartilho neste livro a minha própria experiência de vida: como eu vivia e, o mais importante, quem realmente sou e as conquistas que tenho alcançado! 


			Por fim, quero deixar uma palavra pastoral. Eu não conheço nada da sua vida, mas Deus conhece, inclusive antes mesmo de você estar no ventre da sua mãe. Ele sabe exatamente o que está em seu coração neste momento. Deus conhece suas dores, físicas e emocionais: se você foi desprezado ou rejeitado, as dificuldades do seu dia, suas alegrias, seus desejos e suas vontades. Enfim, não há nada encoberto diante de Deus. 			


			Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; 


			antes de você nascer, eu o separei 


			e o designei profeta às nações.


			Jeremias 1.5 











			Prefácio


			


			Conheci Saulo Navarro em uma ocasião especial, anos atrás. Naquela época, eu desenvolvia, na igreja, uma programação que chamávamos de encontros doutrinários. Vários temas eram sugeridos pelos nossos líderes de células para que eu, como pastor da igreja, pudesse apresentá-los à luz da Bíblia e, assim, promover o alinhamento de nossos conceitos doutrinários.


			Um dos assuntos propostos foi homossexualidade à luz da Palavra de Deus. Preparei o material, mas senti em meu coração que só apresentar e expor uma série de textos não atenderia à necessidade de muitos que viviam lutas interiores, e de outros que enfrentavam a situação no lar, com entes queridos em conflito sincero e declarado em sua identidade sexual.


			Sabia também que, por nossa igreja ter grande visibilidade em nossa cidade, assim que anunciássemos o tema do encontro vários defensores do movimento LGBTQIAP+ estariam presentes e fariam uso da palavra, pois uma das características dos encontros era ter o microfone aberto para perguntas na última meia hora da palestra.


			Diante de tudo isso, pensei em convidar alguém que já tivesse vivenciado a homossexualidade, mas fosse transformado pelo Senhor Jesus, para participar com o seu testemunho pessoal daquele encontro. Vale lembrar que uma das grandes bandeiras daquele movimento à época era a de que a homossexualidade não é uma questão de identidade, mas uma condição natural e, portanto, imutável. Por isso, lutavam para que fosse proibido aos psicólogos apoiar pessoas declaradamente em sofrimento emocional devido à crise experimentada na identidade sexual, a menos que fosse para incentivá-las a assumir-se homossexual. Qualquer outra atitude era vista no viés da chamada “cura gay”.


			Assim, a liberdade de decidir por si mesmo pedir ajuda para os próprios conflitos de identidade era, e continua sendo, uma ameaça ao movimento. Mas como a realidade factual não pode ser contestada, anos depois resolveram a questão com uma nova classificação: bissexualidade. Aqueles que transitavam na homossexualidade e, depois, mudavam de orientação, é porque nunca foram homossexuais, mas bissexuais.


			Ao procurar alguém que pudesse dar o depoimento de mudança na sexualidade fui apresentado a Saulo, a quem fiz o convite para partilhar comigo aquela palestra. O dia chegou, centenas de pessoas compareceram ao encontro em uma quarta-feira à noite. Era possível ver, nas primeiras filas, vários representantes do movimento LGBTQIAP+, certamente prontos para participar do momento de microfone aberto.


			Creio que não me lembro de ter feito uma palestra doutrinária em tão pouco tempo. Apresentei e expliquei uma série de versículos bíblicos e desenvolvi os conceitos da cosmovisão cristã sobre o assunto e falei, também, a respeito do poder de Deus para transformar e dar uma nova identidade a toda pessoa que se permita ser trabalhada pelo Espírito Santo. Em seguida, convidei Saulo a compartilhar sua experiência de vida com todos nós. Como ele foi corajoso em contar a própria história!


			Eu me lembro com clareza de que, à medida que ele falava das dores, críticas e rejeição que enfrentou, do “casamento” com outro homem, do encontro que teve com Jesus, da ajuda que recebera de várias pessoas, inclusive de sua comunidade de fé, era possível ver o semblante de muitos representantes do movimento se transfigurando do desdém e da irritação para uma expressão de profunda e sincera curiosidade — e até respeito.


			O momento das perguntas chegou, e quase todas elas foram dirigidas a Saulo, por causa do tamanho impacto que causou ao compartilhar sua experiência. A vida dele era uma tremenda contradição aos maiores argumentos defendidos pelo movimento. Depois da palestra, voluntariamente, ele tem se disposto, por vários anos, a nos ajudar; ministrando a pessoas e famílias, sempre apoiado por sua esposa, que tem estado significativamente presente em meio aos desafios desta exposição pública.


			Este livro nada mais é do que o desnudar da alma deste homem de Deus; imperfeito, mas que se permite dia a dia ser transformado pela graça do Senhor. Com muito mais detalhes pessoais e riquíssimo embasamento teórico e bíblico, Saulo mostra em seus escritos a cosmovisão cristã sobre um assunto concretamente vivenciado por ele. Além disso, debate com amor as questões atuais levantadas pelo movimento LGBTQIAP+ e coloca a graça redentora e o amor como as respostas mais abençoadoras tanto para quem declara viver um doloroso conflito de identidade quanto para seus familiares.


			Hoje, a convite de nossa igreja, ele deixou sua vida profissional para se dedicar em tempo integral a ajudar famílias, com o curso Fonte de Jacó, além de coordenar grupos de apoio e orientação, para que a linguagem do amor de Jesus — expresso no amor de familiares e da comunidade de fé — seja o grande argumento e a porta de ajuda para aqueles que vivem em declarado e profundo sofrimento interior por causa dos conflitos em sua identidade sexual.


			Entretanto, talvez o aspecto mais tocante de seu ministério seja a forma como Saulo disponibiliza a própria vida para pessoas que desejam, em meio aos seus conflitos, caminhar com ele na direção da ajuda poderosa de nosso Senhor Jesus Cristo. Por isso, também criou o Bússola Sexualidade, ministério que conta com grupos de mútua ajuda para quem deseja, voluntariamente, vencer a atração pelo mesmo sexo. 


			Saulo é casado e pai de duas meninas. Imagino como seja desafiador expor o seu passado publicamente, correndo o risco de, à semelhança do que um dia lhe aconteceu, elas sofrerem algum tipo de bullying, e isso venha a ferir-lhes a alma. Mas sei que o posicionamento de Saulo se deve à visão de missão e compromisso com a obra que o Senhor lhe confiou como ministro do Evangelho. 


			Tenho certeza de que a leitura deste livro será impactante, esclarecedora e poderosa em Deus para fazer diferença na vida pessoal de alguns e no seio de muitas famílias. Que sirva também para que toda a sociedade alcance uma perspectiva diferente sobre o assunto. 


			Pr. Paschoal Piragine Junior











			1


			A construção da sexualidade


			Nasci na cidade de Contagem, no Estado de Minas Gerais. Durante a infância, recebi atenção, amor e carinho das mulheres da minha família. Minhas tias adoravam passar o dia comigo e chegaram a pedir aos meus pais que me dessem para elas. E eu as observava e recebia todo aquele carinho e atenção. Eu me recordo de uma cena em especial: uma de minhas tias estava se arrumando em frente ao espelho, penteando os cabelos e cantando uma música que dizia: “Debaixo dos caracóis dos seus cabelos...”.1 


			Na época, eu tinha aproximadamente cinco anos de idade e ficava ali, apenas observando o jeito como ela se arrumava diante do espelho. Consigo me lembrar até mesmo do chinelo branco que ela usava, com uma tira cheia de pedrinhas de vidro. Eu gostava daquele chinelo por causa das pedrinhas; achava bonito.


			Ainda nessa idade, adoeci e fiquei internado vários dias no hospital Santa Rita. Lembro-me de ser muito apegado à minha mãe, meus olhos não se desviavam dela. Eu não queria ficar no hospital, a não ser que minha mãe ficasse sempre comigo. 
Fui levado para um quarto com vários berços, onde passei a receber atenção das enfermeiras. Uma delas demonstrava um carinho especial comigo, e acabei me apegando a ela. 


			Certo dia, adormeci e, quando acordei, olhei à minha volta e não vi ninguém conhecido e, o pior, não vi minha mãe. Comecei a chorar e a soluçar, eu queria a minha mãe. As enfermeiras tentavam me fazer parar, mas eu só chorava. O cansaço aumentou e não aguentei, cai em sono profundo. Quando acordei, minha mãe já estava de volta. Como aquele momento foi difícil! Tive uma sensação de abandono e de tristeza profunda, uma sensação esmagadora. A figura materna era, para mim, mais forte do que a figura paterna. Não tenho lembrança de ter chorado assim pela presença do meu pai.


			Quando chegou o tempo de ir para a escola, o desespero afligiu minha alma. Simplesmente chorava até que a professora ligasse para minha mãe ir me buscar, e isso se repetiu várias vezes. Eu não queria ficar ali com aquelas crianças, em um lugar que não era o meu. Não me sentia à vontade de estar ali, de pedir à professora para ir ao banheiro; tinha vergonha de tudo. 


			De temperamento tímido e introvertido, eu era dócil e amoroso. Isso me levou a ouvir muitas palavras destrutivas dos outros alunos. Muitas vezes os meninos me chamavam de “chorão” ou “menininha”. Essas palavras feriam demais o meu coração e me afastavam deles. Sentia-me rejeitado pelos colegas da minha idade. Eu procurava não demonstrar que estava sendo ferido, porque nutria um desejo grande de ser aceito.


			Na teoria


			Segundo o professor Hugo Monteiro Ferreira, autor da cartilha Vamos Conversar sobre Bullying e Cyberbullying2 (biênio 2017/2018), esse tipo de agressão representa um problema extremamente grave, capaz de causar intenso sofrimento e, em casos mais extremos, levar à morte — tanto da vítima quanto do próprio agressor. O bullying tem sido objeto de estudo em diversos países e é atualmente reconhecido como uma das formas de violência mais difíceis de identificar e combater.


			É importante destacar que bullying não se trata de uma simples brincadeira. Todos os envolvidos — agressores, vítimas e até mesmo os que apenas assistem — estão sujeitos a sentimentos de dor, medo, angústia e sofrimento. Essa forma de violência geralmente se desenvolve em ambientes marcados pelo preconceito, pela discriminação e pela ausência de diálogo, cuidado, acolhimento e afeto.


			Portanto, o bullying não deve ser visto como um fato isolado ou trivial, mas como uma das expressões mais cruéis da violência entre pessoas.


			Três características principais ajudam a identificar o bullying: 


			1. 	a vítima não entende por que é alvo de agressões repetidas; 


			2. 	as perseguições acontecem de forma contínua, sistemática e covarde; 


			3. 	há uma desigualdade evidente de poder entre a vítima e os agressores — que podem ser uma única pessoa, uma dupla ou até mesmo um grupo numeroso. 


			Além disso, é comum que outras pessoas, mesmo sem participar diretamente da agressão, presenciem a violência.


			Essas três características precisam ser claramente compreendidas por escolas, famílias, profissionais de saúde mental e instituições responsáveis por zelar pelos direitos de crianças e adolescentes. A falta de entendimento sobre esses aspectos pode dificultar, ou até impedir, o enfrentamento eficaz do bullying. 


			Na prática


			Eu me lembro de uma cena em que estava indo de mãos dadas com meus pais até um posto de gasolina perto de casa. No caminho, encontramos uma conhecida. Ela olhou para mim e disse: “Que menina mais linda!”, e meus pais responderam: “Não é menina, é um menino!” Como fiquei triste ao ser comparado com uma menina mais uma vez.


			Eu era cobrado pela família e pelos amigos simplesmente porque não gostava de futebol e de corridas de Fórmula 1. Gostava de estar com as meninas, identificava-me com elas porque eram calmas e me davam atenção. Nós nos entendíamos muito bem, ao contrário dos meninos, que viviam correndo atrás de uma bola, sem camisa, suados e gritando uns com os outros. Eu achava tudo isso uma perda de tempo. Por outro lado, eu me sentia excluído por não gostar do que os outros meninos gostavam. Como eu, uma criança, poderia sentir vontade de estar com quem me jogava para longe do grupo com brincadeiras e comentários que me feriam? 


			Nas aulas de Educação Física, eu não conseguia finalizar as atividades por causa da falta de ar que sentia. Para mim, participar da aula de Educação Física significava passar por constrangimentos, como ter dificuldades para respirar e receber palavras agressivas dos meus colegas, que diziam que eu era de vidro e que não conseguia nem jogar bola sem ficar doente. Para me proteger dessas provocações, eu fazia com que a falta de ar ficasse pior, assim eles veriam que eu realmente tinha dificuldade em respirar. 


			Na verdade, eu gostaria de ser como eles: homenzinhos que gostavam de jogar bola e praticar esportes. Mas eu não conseguia fazer parte do clube do Bolinha, e o que eles falavam sobre meninas também não me agradava. Comentavam sobre o que imaginavam fazer com uma menina e trocavam confidências sobre como estavam conhecendo o próprio corpo. Lembro-me de como se gabavam de contar essas histórias. Tudo isso, porém, era constrangedor para mim, pois eu achava o sexo pura maldade. Cresci com a ideia de que sexo era algo muito vulgar. Na minha concepção, não havia ligação entre sexo e amor, porque sexo era algo ruim, pecaminoso e errado, por isso devia ser feito às escondidas.


			Certa vez, meus primos me levaram para brincar em um parque da cidade. Minha mãe e minhas tias me vestiram para o passeio. Ao me olhar no espelho, não gostei do que vi. Não gostei da minha roupa, e meu cabelo me fazia parecer uma menina. Saímos de casa em direção ao parque. Tudo estava indo bem até que me afastei dos meus primos e, de repente, me vi cercado por um grupo de meninos que começou a zombar da minha roupa e do meu cabelo. As palavras eram duras; fui chamado de “veadinho”, “menininha”, “bichinha”, e por aí vai. Como aqueles garotos puderam fazer aquilo comigo? Eles apareceram do nada e me atacaram com palavras que feriram profundamente a minha alma. Novamente, ali estava eu, fora do grupo, excluído do clube dos meninos. Eu só queria ser aceito por eles, nada mais. 


			Um dos meus primos viu a cena e enfrentou os meninos. Naquele momento, me senti protegido e seguro. Assim que consegui fugir do meio deles, fui para casa sozinho, sem avisar a ninguém, carregando comigo todo aquele emaranhado de sentimentos ruins. Ao chegar em casa, ainda recebi uma bronca por ter voltado sozinho. 


			Meus primos ficaram zangados comigo. Não entenderam o porquê do meu comportamento. Guardei comigo o que houve naquele parque e sofri sozinho. Passei a conviver com aqueles sentimentos dentro de mim, em uma mistura de mágoa, tristeza e solidão. Reflexos daquele momento intenso de escárnio e zombaria que enfrentei sozinho e guardei na alma.


			Na teoria


			Ainda na cartilha Vamos Conversar sobre Bullying e Cyberbullying (biênio 2017/2018), o professor Hugo Monteiro Ferreira relata alguns personagens envolvidos no bullying: a pessoa que é alvo de perseguições, intimidações, agressões — físicas ou psicológicas —, humilhações e desrespeito; a pessoa — ou grupo — que comete essas ações, perseguindo, intimidando, agredindo, violentando, humilhando e desrespeitando o outro; a pessoa que presencia essas situações de violência, seja a perseguição, seja a intimidação, a agressão, a humilhação ou o desrespeito. Esses três papéis compõem o cenário do bullying: a vítima, o(a) agressor(a) e a testemunha.


			É fundamental compreender que cada um desses envolvidos participa do fenômeno do bullying de maneira diferente e, por isso, não devem ser confundidos nem tratados de forma igual. Cada papel carrega características próprias e ocorre dentro de contextos individuais e coletivos específicos.


			Além disso, esses papéis não são fixos nem imutáveis, e é importante evitar abordagens estigmatizantes, deterministas ou baseadas em estereótipos ao lidar com quem está inserido em qualquer uma dessas posições.


			Segundo o professor, o bullying é um fenômeno complexo, de difícil tratativa, e que tem, em sua base “o fato de os humanos nem sempre compreenderem as diferenças entre eles”. Sendo assim, como não reconhecem essas diferenças, as pessoas podem querer eliminá-las por meio dos muitos tipos de violência: simbólica e/ou física, agressões e intimidações em série. 


			Cabe ressaltar ainda que o bullying não está restrito ao ambiente escolar, pois pode acontecer fora dele, afirma Hugo Monteiro, embora seja mais comum dentro das escolas. Diante disso, ele propõe uma reavaliação de como as escolas e demais instituições estão abordando não apenas a questão da violência, mas também características como: “compaixão, compreensão, não comparação entre os pares, diálogo, amorosidade e estímulo para uma convivência sadia com as diferenças”. 


			De maneira geral, as vítimas de bullying tendem a perder a alegria e a espontaneidade no convívio social. Muitas vezes, procuram se tornar invisíveis para não atrair atenção, o que acaba levando ao isolamento progressivo. É comum que percam a motivação para frequentar a escola e, em alguns casos, reproduzam as agressões que sofreram contra outras pessoas. Dependendo do ambiente familiar e comunitário, podem se isolar em seus quartos, passar tempo excessivo nas redes sociais e apresentar baixo desempenho escolar. Crianças e adolescentes que vivem essa realidade enfrentam intensos sofrimentos e fragilidades emocionais, que precisam ser tratados com compreensão, acolhimento e afeto. Por isso, é fundamental que pais, responsáveis e professores fiquem atentos não apenas a sinais de tristeza ou retraimento, mas também a marcas físicas de brigas, atitudes de autodepreciação, automutilação, distúrbios do sono, bulimia, anorexia e até mesmo indícios de desligamento da vida cotidiana.


			A primeira medida necessária é o diálogo: conversar com os filhos, ouvir o que sentem e do que precisam. Essa escuta pode ajudá-los a expor suas vulnerabilidades e abrir caminho para que adultos intervenham com cuidado e afeto, estabelecendo conversas construtivas, oferecendo apoio terapêutico e prevenindo a continuidade do bullying. Esse tipo de violência deixa marcas profundas, capazes de durar anos e gerar sérios impactos emocionais. Suas consequências afetam as relações sociais, a convivência diária e, em muitos casos, alimentam um ciclo de novas violências, tanto individuais quanto coletivas.


			


			Para o professor Hugo, é necessário ensinar às crianças e jovens de nosso convívio que a vida humana deve ser respeitada e que ninguém tem o direito de fazer o outro sofrer. Nosso papel, portanto, “é fazer com os outros o que gostaríamos que fizessem conosco”, finaliza.


			Na prática


			Por volta dos doze anos, lembro-me de ter me deparado com três jovens na volta da escola. Eles simplesmente ficaram parados na minha frente, me ameaçando com palavras e empurrões, — e eu nem ao mesmo sabia qual a motivação deles para isso. Com muito medo, corri para dentro de um canal de esgoto, na tentativa de me livrar deles. Creio que, ao perceberem o meu desespero, acabaram decidindo ir embora, mas não sem antes lançar sobre mim todo tipo de palavras que feriram minha masculinidade. Eu estava entrando em uma prisão dentro de mim mesmo. Novamente senti a exclusão, o desprezo e a dificuldade de fazer parte do mundo masculino. O que havia de tão errado naqueles garotos, que não faziam esforço algum para me aceitar entre deles? 


			Os meninos do bairro costumavam se reunir perto de casa para fazer brincadeiras sexuais entre eles. Durante um bom tempo, fui aprendendo a reproduzir aquelas atitudes impuras de um com o outro. Enfim, eu havia sido aceito.


			Na teoria


			No livro Macho e Fêmea os Criou3, o psicólogo Carlos “Catito” Grzybowski escreve sobre os modelos comportamentais que recebemos. O autor fala a respeito de um grande amigo, psicólogo mineiro, que costumava brincar ao falar sobre o comportamento de seu filho recém-nascido: “Esse aí é mineiro de verdade: não vai se contentar em comer mel; vai querer chupar a abelha!” Embora dita em tom de humor, a frase revela como o imaginário social é transmitido, muitas vezes, de forma inconsciente aos filhos. São gestos, olhares e expressões faciais de aprovação ou reprovação que, mesmo sem palavras, acabam moldando os valores e comportamentos da criança.


			O autor acrescenta ainda outra experiência ao relatar a entrevistar com um de seus pacientes, cuja mãe alimentava a expectativa de ter uma menina. Insatisfeita por ter dado à luz um menino, a mãe decidiu educá-lo de acordo com padrões associados ao papel feminino. Ele foi afastado de tarefas que exigiam força física e incentivado a aprender atividades culturalmente atribuídas às mulheres, como bordar, fazer crochê, lavar a louça e limpar a casa, além de ser vestido com roupas femininas. Cresceu, assim, em meio a uma confusão de papéis, direcionando sua mente sempre para o universo feminino.


			Na adolescência, ao tomar maior consciência do próprio corpo, deparou-se com um choque: possuía uma mente voltada ao feminino, mas um corpo masculino. Esse descompasso gerou intenso conflito, deixando-o inseguro quanto à sua identidade sexual. Desenvolveu comportamentos de natureza homoerótica, embora não os aceitasse plenamente. A forma como foi educado pelos pais exerceu forte influência negativa em sua autopercepção e no modo como lidava com sua sexualidade.


			Para Grzybowski, existem formas não tão explícitas de condicionar a identidade sexual. Alguns pais demonstram extrema ansiedade quando o assunto é sexualidade. Tratam as dúvidas mais simples dos filhos como se fossem segredos de Estado. Diante de perguntas naturais sobre sexo, entram em pânico, compram enciclopédias de educação sexual e passam a ler conteúdos científicos que, na maioria das vezes, estão além da capacidade cognitiva e emocional da criança.
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